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OBJETIVOS 

 
O principal objetivo da disciplina é apresentar um mapeamento da produção acadêmica da área de 
conhecimento da Comunicação, enfatizando a perspectiva multidisciplinar e sua especificidade. O 
percurso a ser traçado abrange um panorama que engloba autores fundamentais para a compreensão 
dos atuais impasses teóricos em que se encontram as pesquisas em comunicação. O curso apresenta 
uma visão multidisciplinar da área, o que possibilita incorporar pensadores como Arendt e Foucault, 
dentre outros, para discutir os processos globais de desinformação e sua relação com os problemas da 
democracia. 

EMENTA A produção acadêmica e mapeamento do campo da comunicação. Principais correntes de pensamento 
em comunicação na contemporaneidade. Visão multidisciplinar e especificidade do campo da 
comunicação. 

PROGRAMA I. As principais correntes de pensamento em Comunicação. Os autores modernos e as obras clássicas 
em Teorias da Comunicação. 
II. A cibercultura e o pensamento comunicacional contemporâneo. Mapeamento das pesquisas em 
Comunicação no Brasil sobre a temática do ciberativismo. 
III. A visão multidisciplinar das pesquisas contemporâneas em Comunicação. Produção de subjetividade, 
micropolíticas e Pós-modernidade. 
IV. A cultura comunicacional tecnológica e os processos globais de desinformação na 
contemporaneidade. A mentira como ação política e a coragem da verdade. 

AVALIAÇÃO A avaliação refere-se à efetiva participação nas discussões das aulas, o que pressupõe leitura da 
bibliografia relativa aos tópicos do programa tratados em cada aula. Realização de um seminário temático 
ou a produção de um artigo (com 15 páginas, incluindo bibliografia) com foco exclusivo nos autores e 
nas perspectivas teóricas discutidas ao longo do curso complementam o processo avaliativo. 
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